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PARECEU-NOS que aquela I 
Co:niss1to do Iniciativa do 
Lisboa, alguma coisa de 

útil traria i nossa cidade. 
Seria mais uma entidade a 
ocupar-se da capital, do seu 
embelezamento, da sua lim­
peza. T oda a gente cri te riosa, 
tinha o dcvrr de auxiliar c~sa 
inicia ti v a. Mas ... pasmai. Co­
municam-nos que o P redidcnte 
da As~ociação dos Proprieta­
rios, se avi~rou rom o Sr. Mi­
nistro do Interior, pcrlinrlo.lhtJ 
para se opor i formação de 
tal eornissão, visto que i s~o 
traria um aumcuto de contr-i­
buições. 
~ão con.<'guimos atinar com 

a justiça de t"l pedido. 

INICIA hoje a sua colaboração 
em «0 Cornórcio da Ajuda", 
D. Laura Alves, distinta <'I>· 

tudante, que nos acaba de en­
viar urna a mavel carta, con­
fessaurlo-s/1 uma amiga dedi­
cada Jo nosso jornal. Oxal á 
que outras seu horas lhe &igam 
o exemplo, constituindo assim 
um grupo intere~sante de cola­
boradoras. 

A D. Hcrminia Augusta Pe­
reira, que já no passado número 
iniciou a sua colaboração, bem 
como a esta senhora que ora 
começa, apresenta mos os nossos 
cumprimcntol! de saudação. 

TEMOS informação que a 
nossa freguesia, disponde 
por ano, para o Corniss:t­

r ia(lo do Desemprego, de al­
guns milhares de escudos, mas 
desconhecemos se alguns doo 
numeroso. dcscrnpreg .. •los •1ne 
nela habitam, beneficia tlossa 
vcrua. Seja como fôr, varnos 
na r r ar um caso tristi,simo : 

No dia 27 tio correute. u1n 
homem de 21 anos, casado, 
tendo dob filhos de ten ra idatlc, 
c far to (le ver a família pa.r,ar 
privações sem eonta, clt>vido 
ás consequências do seu de~em­
prôgo de ntuil'llS mêses, ped iu 
á espôsa c\uc fôsse implor a t· 
duma visin la um calJo para 
matar a fome. Porém, quando 
esta voltou C"orn o caldo, depa­
rou-se-lhe um rlôpec táculo hor­
roroso : um cadaver snspenso 
duma cor·da, no vão duma ja­
nela. 

Mais urna viuva e mais doi~ 
orfãos. Ceuas dolorosas, que 
nos arr<lpíam. 

Não mais Guerras! 
Há catorze anos, o cancro que vinha corroendo o 

mundo, abriu em chaga gangrenosa. O pús saiu. E, em 
torrentes, em cataratas, alterou a face da terra. Toda a Eu­
ropa foi transformada num vasto acampamento. Muitos 
milhões de homens de todas as raças, velaram as armas, 
apercebendo·se para a Guerra. Ia começar o grande espectá­
culo, em que se representaria uma das tragédias mais horri· 
veis que levou quási cinco anos a representar e cujos ecos 
ainda se ouvem no mundo, clamorosamente. 

O monstruoso crime consumou·se. Os instintos ferozes, 
vieram bem á superfície. Breve, massas enormes de ho­
mens, cedendo á fôrça dos instintos, se entrechocaram. O 
sangue correu caudaloso e a terra abriu-se para tragar 
milhões de cadáveres. · 

A ciência, prestou-se a descobrir os maiores venenos e 
os engenhos mais mortíferos. 

E assim essa formidavel Guena, foi um assombroso 
facto de que a nossa memória guarda ainda terríveis im­
pressões, apesar de por lá não termos a:1dado. 

Treze milhões de vidas, segundo as estatísticas. Sabe·se 
lá ... 

E quantas mãis cegaram por tanto terem chorado a 
perda dos filhos querido~. 

E corno se isso não bastasse; como se do conflito es­
tupendo que assolou o mundo não tivessem resultado cin­
quenta milhões de cegos, de loucos, de estropiados, já se 
fala em novo conílito. Crime horrivell 

<! Mas poderá isso suceder? Oh l não, não! Serão as 
mães, as ~sposas, as irmãs, as filhas, que hão·de impor a 
Paz, porque tanto almejamos. 

Serão elas com a fôrça de persuação que dá o Amor, 
que hão-de evitar uma nova hecatombe. 

SerãO- elas, que hão-de contribuir para que todos os 
homens se estimem, e desapareça o ódio que a todos 
perseguE>. 

Serão elas, com a sua ternura, com a sua abnegação, 
quem evitará essa nova monstruosidade. 

Serão elas, que hão-de gritar : 
Não mais guerras I Viva á Páz I 

Este número foi visado pela Comissão de Censura 

ENCONTRA-SE quási res ta­
belecido da grave doença 
quo o reteve bastante 

tempo no leito, o nor,so querido 
amigo, colaborador c anun­
ciante, Carlos de Sousa. 

- Também se encontra me­
lhor ela doença que o <LcometPu, 
o nosso prezado amigo e anun­
ciante, Sr. Carlos Augusto Fi­
gueiredo. 

- Continua expe rimentando 
algumas melhoras, apesar do 
seu estado continuar a inspirar 
certOd cuidados, a Ex.ma Sr." 
O. Laura Pinheiro, espôsa do 
nosso ilustre amigo Sr. Couto 
Pinheiro. 

- Encontra-se enfermo com 
um forte ataque de gripe, o 
nosso bom amigo Henrique 
Pet tors. 

A todos, deseja O Comércio_ 
da Ajuda, um rápido rcstabe 
lccirnen tJ. 

TEM estado aberta a matri­
cula de um uovo .-Curso 
Ji:lemcntar de Esperanto» 

que hoje encerra, das 21 ás 24 
horas, o que será lecionado 
pelo Sr. Amadeu :Monteiro, na. 
Liga dos Esperantistas Oci­
dentais. á Rua João de Lemos, 
3, 1.• a Santo Amaro. 

Rrevcrncnte esta colectivi­
dade esperantista, promoverá 
na «Sociedade Dramatica Fa­
mili.lr Instrução Ajudense, 
Largo da. Aj11da, urna exposi­
ção espera ntista no intuito de 
despertar nêste batrro o iute­
r esse pelo Esperanto. Essa ex­
posição, será ~omposta do uma 
grandiosá coleção de postais 
í1ustrados de todos os paizes, 
j'>rnais, revistas, numerosas 
obras sobre literatura, poesia, 
ciencias, turismo, comercio, fi. 
latelia c obras esperantistas, 
se!?uidi\ de uma audição dt. te­
lefon ia com conferên cias sobre 
Espen.nto. 

Após a exposição, abrir-se-há 
nesta colectividade nm Curso 
de Esperanto, funcionando corno 
«Secção Ajuda da Li~a dos Es­
perantilltas Ocidenta•s•. 

DEU :\.luz uma interessante 
criança do sexo masculino, 
a Ex.• • Sr.• D. :\faria 

l\f:.nuela Correia Gaspar, es­
posa do nosso querido amigo 
tenente Júlio G11spar. Aos 
pais enviamos as ma•ores feli­
citações, ao mesmo tempo que 
desejamos a sou filhinho, fe­
licidades infindas. 
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: A Favorita da Ajuda ~ 
t··-L-IB_A_N-IO_D_O_S __ S_A_N_T_O_s_··~ 

-------- - - , DE 

ANTONIO DIAS 
VINHOS E SEUS JlERIV ADOS 

RECEBIDOS · DI~ECTAMENTE DO LAVR.ADOR 
T ABAOOS E ~OMIDAS 147, Calçada da Ajuda, 149 - LISBOA 

• Especialidade em Chás, CaJés e Manteigas 
Generos de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 206, Calçada da Ajuda, ~06 - L I S B O A 

• Vinhos recebidos directamente de Arruda : 
····---·----·--------------··· 

• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) : 

····----------------------·· 

APEJJO AOS MORTOS, PELOS MORTOS. . DE SEDE 
nos teríeis acudido, mas hoje que 
tantos anos são passados, só nos 
resta. apelar para vós, na certeza do 
que podereis ainda faz<é\r alguma 
coisa, brarlaodo do fundo elas vossas 
sepulturas : - Basta de traições : 
todos os homens têm direito á vida e 
o que a natureza dá, não pode nem 
deve ser vondido ou sequer trocado 
com usura. devendo por êsto motivo 
humanitario deixardes de negociar 
com a água. visto êsse negócio sor cvn­
trário ás leis dà natur.·za quo não 
permite que os elementos que poz á 
d's >osição gda humanidade, tenham 
destino diferente daquêl.1 que ela 
lht·s deu». 

D. Manuel I, «0 Venturoso», D. 
António Prior do Crato e Sebastião 
José de Carnl.!ho e l\felo, Conde do 
Oeiras e 1.0 Marq,ês de Pombnl, re­
presentam na Historia, épocas de de­
senvolvimento do Portugal, e, conse­
quentemente de defeza da vida da 
Sociedade Portuguêsa. 

Ora essas três figuras de primeira 
plana, ompreenderam t1·abalhos que a 
terem s~guimento condigno, certa­
mcme toriam desviado o centro da 
cidado de Lisboa, para a hoje sua 
parto ocidon tal. 

D. !\fanuel I , estabelece no Restrlo 
o ancoradouro natural das Al'lludas, 
que deveriam conduzit· á conquista o 
descobrimentos. 

O Prior do Crato, estabelece na 
Ribeira de Alcântara o acampamrnto 
das tropas que deviam defender a in-
dependencia de Portugal. . 

O Marqnez do Pombal, querendo 
estabelecer na Ajuda a resideucia da 
família real , servi~os públicos e criado 
desde o fortCI da J unquC'ira para o 
Ocidente o porto franco , tinha Pro 
vista o mell10r ou maior desen \'o! vi­
mento dà Capital. 

Mas além destas três fignras q uo 
marcam as .suas épor.as e intenções, 
híL ainda mais a tática militar, estabe· 
lecendo na par te ocidontal os aquar tf'· 
lamentos das tropa~, que haveriam de 
'defender a prioeipal cidade de Por­
tugal. 

Jámais alguém se e:;tab(\]ecd em 
local onde não haja os elementos 
necessários á \'ida animal, e, um dos 
n1ais "necessário!', senão o mais, é cer­
tamente u água. 

Como se compreende qu e êssrs 
homen:;, pretendendo faz•·r uma oon1. 
cidadf', não coutassem com a certeza 
de qu<' não faltaria a água para o 
abastecimento da. populacão? 

Embora os conhecimontvs \las ne 
C('ssi dades, nussa época, fosse tal ve7, 
um poucv inferior aos actuais, tenho 
a cuteza q uo ()!es JWnsavam (e brm) 
. ~onde não há ágaa não há vida» c 

quo só com muita água porle haver 
vida o dest'nvolvimontu . 

Assim, sabiam com certeza, que 
ao ocidente dH Lisboa, hu via água 
suficirnte, o prim ... iro para a «aguada 
das armadas», o segundo para os ser­
viços do seu exército, o terceiro para 
essa grande mole de gente que cer ta­
mente so viria aqui estabelecer, o, os 
ultimos, que ela lhos não faltnria para 
os seus homens e muito gado. 

Quando se executam planos de 
tanta monta, como os acima E~xpostos, 
não sfl procode de ânimo leve. o antes 
pelo contrário se tem o cuidado elo 
prever o futuro. 

Fazendo a essas figuras a Justiça 
a que têm direi to, julgamo-los hoje, 
(que séculos já são passados) honestos 
e bom intencionados, e se .. . alguma 
coisa mais existe deles do quo} as 
pedr<Ís que atestam a sua passagem 
pela Torra, seja-nos permitido di7.er­
lhcs, como quei:m amarga e s0qu iosa, 
o srguinte : «Espíritos ou Almas 
d'<~quoles que em T erras de Portugal, 
pretcndestuis fa7.er algum bem, as 
vossas intenções foram deturpadas e 
destruídas cm benefício de aguadei ros 
sem escrupulos, os quais há alguma!~ 
dezenas dH anos, se não fartam UH 
dizer que não existe água bõa nesta 
parte da cidado e que, é preciso ir 
bnscá -la ao centro de Portugal para 
se justificar cum os trabalhos de con­
dução um pr ço exorbitante e incom­
portánd . 

Se na Yossa época, tives>Om apare­
reciclo êsses traficantes, (·ert<~ mente 

Colégio 

Viriato Pedro Antunes da Silva. 

II EXGURSAO ANUAú 
promovida pelo jornal 

<•O COMÉRCIO DA A UDA•> 
a efectuar nos dias 

12 e 13 de Agosto de 
em auto-car de luxo. visitando : 

1934 

Torres Vedras . Caldas da Rainha, S. Martinho 
do Porto. Nazareth, Alcobaça, Batalha, 
Leiria , Vila Nova de Ourém, Fátima, 

Tomar, Torres Novas e Santarém 

PARTIDA DA AJUCA • CHEGADA A AJUDA 

Quotisação semanal de 1$50 por-pessoa 
a principiar em 7 de Outub;o 

lnform,ções e Inscrição na GRÁFICA AJUDENSE 
C. da Ajuda, 17li - Teief. B. 329 

RE~ERVADO O DIREITO DE SELECÇÃO 

lnsulano 
Calçada da Ajuda,. 137 

COLEG IO OFICIALMENTE APROV .~DO 

Es1á aberta a matrícula, desde 1 de Setembro, para a Instrução Primária 
e Secundária, n~,;te antigo e conceituado Colégio. 

As aula:> reabretn no dia 2 de Outubro. 

A DIRECTORA - Maria Candida de Mendonça FigaeiredJ . 

····--------------------··· 
· Santos b Brandão ~ 

. . . . 

.:· Farmáci a Mendes G omes ·:. 

CONSTRUCTORES 
Serralharia . •.* Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
'ô TELEFONE B. 207 : ···---------------- ------·· 

-- Director t6cnico JOSt PEDRO ALVES, Farmaceutico Quimico --

·c ON S ULTAS M ~D I C A S pelos Ex."'"" S rs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE rARIA Terças-feira> ás 10 horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA - 4 as feiras ás 9 h. 

FRANCISCO SEIA- Ouin!as.felras ás 10 horas 
--· - Serviço nocturno às terças-feiras ---

·:~Calçada da Aj uda, 222 - LISBOA- Telef. B. 4_56 .:· . . . . 
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No limiar dum novo ano 
(Rclirado do número anterior) 

apenas se nos impõe com uma in­
declinavel devoção: zelar denodada­
mente pelos merecidos interesses do 
povo da Ajuda, empenhando-nos sem-

Com o pr~scnte . número in!cía 2•oje pre com o mesmo ardor para. que as 
G seu terce.Jro ~no de pubbcaça? o reclumações de que fizer-mos éco 
nosso aprec1ado JOrnal, f<tcto que JUS- sejam sempre coroadas pelos mais 
tificadammte enche de pl eno conton- ~ efectivos resultados. 
tam <>nto oll.o · só os que n~sta casn g, como retribuição do nosso es­
tr .• ball~am,. 'como, c~~·tam<'ut<', os fõrço apenas desejamos manter a as­
amáveis le1tores e esllmados anuo- tima dedi<·ada dos que sinceramente 
ciantcs, que nos honram com a sua nos consideram. 
utenção. Alexandre Settas. «Ü Comércio da Ajuda», em boa 
hora lan~ado ao público, com o 6ru llll l lllll tllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllll 

de roinvindicar pam a freguesia onde =o C d ....A d "' 
está installldo a maior soma possível omércio a 'f\j u a 

3 

O beijo no cinema 

Já por mais duma vez os jornais se 
têm referido no oso e abuso qne ao 
beijo se tem feito nas fit:.s cinemato­
gráficas. 

Comentaram o caso um pouco as­
peram ente e nós concordamos plena­
monte com a atitude dos nossos cole­
gas porque, efectivamente, não com­
preendemos quo para se fazer nm 
filme, sejlt essencial haver no argn­
mEmt :·, nlgumAS dezenas de beijos tam 
despropositados que cb('gam a aborre­
cer . 

de benE'fícios, rE>gista satisfeito o ca- (Rellrado do numero anterior) Num pafs como o nosso, tam 
rinho que lhe tem sido dispensado por Dois anos de existencia. amigo de proibições, não sabemos 
todos os que reconhecem o desinto- Tempo mais do que suficiente para porque motivo não so ter á ainda 
:·essado esf'ôr"O dispend1'do a favor da promulgado 11m r eO' tJlamento que · " ser estimado por wdos. · to 
causa geral do bairro. evite tais exageros. 

Pequenino de corpo, mas grande 
Oomo não prAtendo aqui alardf}ar de alma. Noutros tempos, era o beijo motivo 

0 que tem s ido a. acção dosPm·olvida Vai entrar no 3.o ano de existencia de romances <:> de versos e, quantas 
por êste modesto j ornalzinho, basta e 0 povo da Ajuda, com certeza, vai ,·ezes por um beijo, so perdia a vida. 
notar-mos a \'OC'mência com que nas saudá-lo. Lembramo-nos, com saudade, ter 
suas colunas defende os interesses dos Nesta aldeia quási desconhecida, foi lido alg ures, um bocadinho de prosa, 
seus concidadãos, para se adquirir 11 êle lido com agrado, e um aldeão, com dedicadD aos beijos e que hoj e já não 
certeza du que C'm qualquer emer- voz comovida, disse-me: «Se nós sou- teria. r<>zão de ser. Dizia assim: 
gência estará. pronto a defrontur-so bessemos escrever bem e tivessemos «<iá beijos dul('íssimo~ como o mel 
com lealdnde e cordnra para única um jornalzinho como êste, a nossa de rosas c da cõr de um bago de 
vantagem dos p'lroqu ianos da ,·elha freguesia não estaria tão abandonada• . romã .~m taça do alvíssimo leite: São 
Ajnda.. Não estava, não. I o~ helJOS dos namorados. 

A rez(lnha fiel do que tom sido a E' pois desta alde ia, que tem ne· Há beijos perfumados como a vio-
lahoriosa e proba vida do nosso jornal cessidade de criar um orgão defensor. let~, p erfume santo .. e modesto : São 
o ra facil fazHr·se, realçando cCimo que eu envio mil felicitações aos fun· berJOS de mãe, berJO$ que têm o 
convinha os casos em que mais ar· dadores do pequenino quinzenário e aroma do céu.:. etc., et_c. 
dentrmente so tem emp('nlwdo . 1\'[as, faço votos para que continue trilhando Achamos pots conveniente que se 
como no íntimo dos nossos leitores 0 caminho até agora seguido, pois ponha cobro a tal vergonha. 
está bem presC'nto o qu e !em sit\o a assim, a sua existencia será longa. 
no!'sa missão do batalhadores, acha­ A ntónio Maria Ribeiro. 
mos desne<'OSsár io E-videnciar o que Esplçandelra (Alenquer) Melo Migueis. (Sar,eoto de Marinha) 

A Popular da Ajuda I' Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Carvoaria e Vinhos C heleiros. C a r valh al, etc. 

DE 

FRANCISCO C . PINHEIRO 
DI:::;TRIBUIÇÃO A O DOMICILIO 

Jogo da Laranjinha, em corticite, com bolas de borracha 
RETIRO A O AR LlVRl..; 

Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bait'ro) 

AGE NCIA MIGUEIS 
PUNER.AIS E TR.ASLAOAÇÓES 

Calçada da Boa Hora. 216 - L ~ S BOA 

~ TELEFONE BELEJ\1 367 

CERAf\IIICA DE AR COLENA 
---DE ---

J. A . JORGE P JNTü 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Caoalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

~NTON IO A~VES DE MATOS, ~.DA 
R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

MARCA • MOSTEIRO DE MAFRA 

vend em- se n os estabe lecimentos dos 

RES INAS 
1<ua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. d1 Junqueíra ,293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril Calvário ', 1 

Instala.ç õ es electricas 
a P r e s tações .., Executa 

AMÉRICO HEITOR DIAS 
ELECTRlCIST A 

Empreiteiro autorizado pelas Comp.a• Reunidas Oaz e Electricidade 
Instalações até 24 prestações. Brinde : Um ferro electrico. 

PEDIDOS á Calça da da Aj uda, 167 e 169, Telef. B. 552 
onde serão atendidos com a máxima urgência 
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LISBOA-EVORA <ll.rnn cnsinhu, sem a graça verdejante 
tlum pinht~iro, S<'m a uota artistica 
duma silva pendendo naturalmente 
sobre n beira da ~strnda . . Robrei· 
ros, só sohr~ir11s, s~mp re sobr••iros! 
"Ji~ continunmo~ n uvançar parn dinot~ 
- S<'ffillr<l para diunte !-a paisagem 
stlmpre nA Ol(':;rna rudeza, bravia, 
monótoon, irritaotu.. sempre infinita, 
sempre s••m fim .. 

Sob a sunve e emb~J:adora claridade 
dum luar mogoffico. abalámos noit~ 
alta ainda estrada <.>m fora a ~minho 
do Evora a scmpro !ioda. A estrada 
era de,·orr.da velozmente pelos auto· 
carros potentes, o roncar forte d~s 
motore~ ecoando estridénte pelos 
campos o serranias. Perpassavam 
junto n nó~, velozQs como fantasmas, 
ns nrvor<'s pintad/\3 do faixa branc" 
quo n todo o caminho o riam "estmda. 

Sucedem-se continuamente ext<>nsos 
o cerrados pin hais, a lternr.ndo com 
campos ondo d~sponta o arroz e ,·i· 
coja o milho. Cbognm até nós os 
arômas dos pinheirais infiltroodo·nos 
nas narinns omnoaç-ões sauda\'eis cm 
eA6vios sua v• s de boro estar. S<>nte·se 
no ar o cheiro forte dn seiva do pi· 
nheiro, quo nos fu respirar a pl~no, 
pulmues o ar forto da madrugada . 

A nossa vista alongn-so pelos 
campos fora, coroados ao longtl pelos 
cumes do~ montes prateados p<>la luz 
branca do luar, morrendo mansamente 
num cenario d e marbvilha. 

CAm inho de J~vora -11 c idade museu 
- 11 cidndo do <ji>U nos diziAm marn· 
'ilhas. Jo: ' ' amos gnlgnndo sem cessar 
quilóm<'tr<>• I' quilómetros de estrada, 
que parece não ter 6m, sob as rodns 
do nosso •St;ownrt•, de motor arfante 
o poderoso. Cnminh~mos sem contu 
horas osquoci,Jus. A' modiola quo o 
te mpo a'·nnç11 sentimo -nos dominados 
pelo prttzor louco dnquola corroriu 
som 6n •. 

A est radn 6 agora formada do 

Começa fin~lmente a perder um 
pouco do rudeza, a amplidão ,·asta da 
cnmpiun. 

Vêom se agora umas levas de por· 
cos, n,..gros e ~nj os r.omo t••rrn - o 
primeiro s innl do vida de muitas lé-

.Em E vora - U rn g rupo de excursto n Jstas 

Atacamos agora a s ubida da A rrá· rectns exte nsas o planas que ,·ão I guns porc<HTidas ! São agora mni• 
bidn, despontando :10 longe no c umo morrr r M lt>ng~ a perdor .do vista, fr•qu enw~ llK <·:tsns postados pelos 
cimeiro da sor·r:lltia OS raios primeitos llll roallut <iu? rada do bor>zonte . · · lllOntt's C {L bnim J a rstra.Ja. !:ia!ti · 
da nnrorn quo se anuncia radiante Pegue~. A pnrsagorn até aqu i aleg.·e tnntlo Gntre porlr·as c mont<•s corro 
das bandas ~o oriente.. . O luar, o Vfil'~adn. acusa bruscamente a in· como qu r 11 medo 0 tio do flgua de 
nos poucos, morre .. . Descor tina-mos RuOncrn ela torrn qne o sol fustign um r·iacho,ito ... Pass:> á nos.a <•S· 
p·•la. já moia claridade o conjunto com raios incl~mt•ntcs . Torna-se agora 'I'ICr<la um pc•qurno cemiterio ~nq11a. 
brnvoo d.\ 8erra, quo clir-se-ia um dura e J'CMula. Denwr:un de v.·r-se drntlo no ruuro>ito bailo caiado n 
obstáculo <'normo colocado por gi"aO· 1>arn ••rnpr<l o~ graciosos pinh<>iros br:onco. ,\proxinwmo-oos. 
tcs invish·eis, a impedir-nos 0 oca· >.I e :••cork tilo Mngdo c cMactcriMico. ll1nhnolo p~lo sol quo brilha ex plt•n· 
mioho. . . Come~nm .op~re~·odo. a~oro os tristes dido, t!oscortinamos ao longo 0 casa-

EmJ>ro.•od~roos o descida ~m ,·cloz sobr,•rros; prrrnt•>ro llmrdam~ntc, mo· rio branco da ci•lade. como noiva 
correria, o no.so c.1rro conduzido d•st~mrnte, depois, cucheodo tndn, e•lgnl•nocla em ,J in dr noi,·ndo ... 
p~las mãos experien tes o seguras do dummando t.udo! To~nnm-so n íanica DtJSC~a<'nm·~e no at.ul puríssimo do l't\11 

motorista, n ostrncla torcicolando e m voge t .. ç;l~ <'Xrstrntu. f vrm;~m <.>norru('s, '" J>Nir·ots n•tnstus tio zimbório da Sé. 
C:tprichost\.S curvas, someada á beira oxtt•nsi~MU!O:t montados. ...\proxiuuunu·nos nlai:s - o eis-nos 
do perigosos burrnocos e profundos Soh,..,iros d11 tron co ,·cnnclho com" chc;ra•l11• lin·•lrnonto :• 1~, o r;~, E,·ora 
prC"Cif>Íoios. Nanguo ucus11111 l\ •Juloro~a. sangria tia - a cid:,•lo lll 'tlicu tio Portugal ! 

J~rsnquni:lm 110 longe us c.1sas pi'Í · o·oconto llpanha da co r·tiçn . Outro~. • 0 0 
mo>rns do burgo que so nproximu - var·nd s ~ t 1 • · • 
Setubn l. l~is·no• chef(:ldos :i pi tor 5 ,.11 lr;radu~1,8

1 

v,:;;~·,', j0~:z;~·t:1re';',~~~~~7e ~~~~~~ d ~ o•1•l•·ito arti sta capaz do •o 
e acolhedora <·idade! D <>mommo·nos ··>xar sugostion1r pe lo 'nc:rr\10 dv· 
b 

cus rwg-ro~ ,. sccul;trrs e rguiam seus minador ,lo hdo, C>ncootra r>a c>'d,•,Jo 
rev~s minutos - J>nra 100"0 recOmó· ramos I •sf 11 td b • " 1 1 o 11 os como rn~os g>· ft>rt<•• o ho•tos motivo~ parn '~'" <'n· 

çarmos nossa marc=l='~"=v=e=rt=ig='=· o=o=s-=n=a=b,.'O...,n=t=c=s=c d~scMuados co utorc~n<lo ·so c:mro c <l<'l<•it•·· A r emota e e nc:tnla· 
rniw>zo~ em <'Sf>nsmos d<' dura ci.ln·l~ ncusa n influi!ncin quo 
•10r. lhe emp n•stou " succ•sào de muitns 

F a v orita A j udense ··:: 
-- o& - --

= J. J. CAETANO= 

'l'urlo é ~rmo, tudo é gt•rllÇO••s. 1\s p•·Õr;os vetu stas >.los 
tri•tl'. A cstr:odn .1lcatroa•ln seus monumentns e dos seus ronrus 
csteodo·Sil infinitll como ncusam srm >ofism., a •pâtineo da>.la 
uma inll'rminávcl fita m•grn pelo rnrlnr ,],, muito< séculos . .. 
d~sdohinndu longamcnto na .\bund .. m '" igr<>j,rs e monumento~. 

oRAfiiDIIPICHifiiCH.u- os PArços MAis aAtxos 0 0 MERCAoo inwnsu ehnrot'ca o.tlt•nt«'jU· quaqi muro rom lllnro •• • Ult do tu•lo. 
167 , Cal çada ~AJuda, 169 1111, solitári a, escald.n>t<•, 1'otlas ns idades , todas as épocus, 

Co•plt .. NtthS. d. fanqaci!O, Rtho&eU... 'Rot:parlt c G,. .. a&&rla 

Artigos Sscoloce~t - MaterlaJ elec::trtco 

.. ··. TELEFONE BELEM 456 •• brnvin, s~m umn sombm, todo• o• t•stilos... . 
-------------- ·· ·. som o coachego acolh<>dor l'ar:1 os que st• deixam e ·nb riagnr 

c 
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Telefu•.m 

ConSIItas 

métl:as 

diárias 
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noctnao ás 

I quin~ras 
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Gr áfica 
Ajurnnse 

• TIPOOiAPIA 
PAPELARIA 
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Tabacaa 
Perf•aria 

livraria 

Art1got41!Jarts ,., 
Caltada dtia~a.t 7 6 
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C ONFIANÇA 
D E 

·. 

oão Alves 

VINDE OUVIR O VAGABUNDO I ~ DOUO aoiv~n~rio ~a IID~r~ma 
Nao do contos de mouras e fadas 
mas histórias que fazem pensar . .. 

Oh ! tu que passns n cnnt..r, pára correr uma lágrima. Pobre d~ mim ! 
um pouco; ,·om ouvir o ' 'ngabundo... De tantas lágrimas v~rtidas jtl não 
histórias que fazem chorar. posso chorar. 

De terra em te rra l(lnho andado hi Passaram mêses, passa ram anos, e 
longos anos sem pnrar. Fui crinnça? o pobre çagabundo tem j:í cheio o 
~ào m" lembro já... Talvez, há seu bornal. .. 
muito tempo. Desde que mo recordo Quando pa•ti e ra no,·o. IT"'·ia uma 
não sou ningué m. luz que me guiava o quo so c hama a 

Vivo só, velho, <'8furrnpado, fan· Ilusão Essa luz afogou-se e ouncn 
tasma n~gr·o dum11 ilusi\o. Vi,·i? mais reviv<>rá. Foi-se uma noite som 
(~uen1 o saho? HorA vida o calvário lua, em qu e ou comtomplnvn o misté· 
d um se:n v~n tura? rio do Aquilo q u• está por c ima. 

Des•lo crinnça, r rrri uum extremo Olboi para a torra .. . 'f rcvus I Nada 
ao outro do munJo, po r mon tes, por vi ... Olh•i pa ra o cru -ai d<.' mim I 
cidades e serra~, sem conhecer oio · -Não pudo compre<•nder , porquo o 
gu~m. Corri, dd " volta :\ t(•rra Infinito sem fim parecia du crepes 
muitas v('zeRJ ca.minh~>i tnnto .•. lA o to, coberto. 
<JUO nem os meus pobr~s pM to podem Bis-mo de '' oltn, o agora que j:l vi 
dizer quanto. Oonheci o o11ar e us pro- mundo, qu e ouvi coisas estranha8, já 
cdas com sou• fnutu.mns ••rrndios, não posso mnrcb11r; mns o bornal da 
conh•·ci a• neves, O> dtosertos, as drsdita vem cheio das histórias, dos 
uoit•s de lunr o as estrdas e , cheio soluços, dos prantos de todl\ a vida. 

~~mr:~~ .e. :'e C~;!~~i~a~~i~~~~-it:~r~~(~i tu;~~·o:~~b~o:~~:u::.m:i~:r:s'e; i~~~ 
que o riso nunca 0 vi! • 6 meu rosto centes, historias do mourus o do fadas . 
banhado em lágrimas bns tani('S osga· Nilo são ns rezas tilo pouco com quo 
res so~rt•tr.: ·. tua mão te embalava no seu regaço 

Ou v> o S> ~Liar d~ Vt'lllo no tO)l~ dos do santa, e niodu m<mos coutos do 
must_ros roa,., oun ". voz <!as Jorus escola ou do ta ber na. 

ga lhadas sinistras dos co 1dcnados á Não sll.o brstór>a~ ongra~adt.•s, ~1lo 
no fu ndo dos mntugu>s; OUVI as gar- ~ 1 • • 

morto, can~ões, fados ... que sei cu? slio me~llras d a '' 'dn, silo lu11tórras 
Ouvi preces, ora~l)es, vclhus a mur· vordadeua~, contos que fazem p~nsar. 
murar, pobres mà<'S implornrvlo, ouvi O que '' '• vou coutá-lo. Nno rras so 
o pobro e o rico, crianças soluçando. nessas históriAS viros farrapos o do· 

Ouvi também r:<os us gargalhadas res. Foi a Yida, foi o mundo que du · 
distantes dos felizes d(lstu mundo rauto 60 anos mo f•laran> ao ou,•ido. 
ouvi blasfemias e uhragcs, arrotos ; E:' a voz da crianç~, o bramir da 
ignomínia~. ouvi \'OZtS imundns o pre · templ'stade, é o rugodo ~~ IM:l , . o• 
ces que fa1.em chorar. soluços dos sem ,·en turn. b o gomrdo 

. .. E á m edida quo ia vendo o Jos ruuros, avo?. do \'ento nodes rto, 
quo so passnv11 nesta vida ... <lt•ix:" ·a é o r iso dos que silo fuli1.~s, n blasfé. 

pelo~ f'ncnntos dtt uul urc·zn, têm nn 
frr~cu ra dns sombra~ da Qui nta ela 
.MalagrH•ira o rrtil·o dos se us sonhos: 
l'Cunhrã:;:., ar,·o rcdo. frcscurn - uma 
delícia! 

mia do pária, a gargalhudn dv• rico~, 
o sollr~o das viúvns, é n Vcrd11do e n 
Mentirá que imp~ram nOs te mu ndo. E' 
a Máscara o a Nudez, ó a voz dos 
espectros e os sogrodos dus prisões, 
é a Vidot c a 1\lor te, é, enfim, tudo 
que viu e ouviu qu~ o Vngabuodo V iii 
aqui dizer . 

Sou velho, 60 :n1os, ns 

Do nosso presado oolegn O Conce­
lho de Mafra, intorouante semanario 
d e propaganda e d efesa dn suo regill.o: 

•Entrou no 3.• ano de publicaçlo o nouo 
presado colega •O Comén-io tia Ajuda•, "'6· 

maná~io regionaliata qne muitC? cem pugna•lo 
t~los •n~reue~ do populo.o ba.rro da .t\jud~. 

O numero que comemora a puaag•·m do 
sou segundo aniverd.rio, tr:U a t.• pâgina 
impre~ja a dub eôrflA 4'> publica v;iri01 ar· 
tigos e diverua apreciaçüe. dc<•rca da vitla 
lnboriou di) simpácico jornal. 

Tendo pugnado ew t;ucrsai vos art igo• 
pelo cuidado oo~cssario a ::.formosoar o an­
t igo Jardim Botâoico dn Ajudu, que ontrára 
uuma fase de abandono o coruto<pwnto rlc· 
cadência, insere no 1HUnoro :1 que noe rcfo­
rimos a rCtHCSentaçAo ftuC', por iuiciativa 
dêste bril hante semawá.rio. t"ol apresentada 
ao Sr. Director do Instituto SuScrior de 
A~ronornia, pedindo que o referi o j•r<liro 
teJa franqueado ao publico, o que a cm do 
Sr . .'\les.andre RosadoJ corno Director do 
jornal, é subscri ta por 13ru habitantes da 
frtguesia da Ajuda. 

Muito bem f'laborada a eaposiçlo, u­
lienta qne o indicado jardim, j4 foi durante 
tnuitO$ anos logradouro publico, sendo por· 
~anco de toda a justiça que aos l•abitantes 
Jo populoso bairro aeja concedida a facul­
dade de nsufruàrem os encanto• do antigo 
Jardim Botânico da Ajuda. 

F'clieitamos o presado colega r>clo. paan .. 
gem do 2.0 anivorat\.rio dll sun publicação, 
dcaejaa~do-lht: o nos n.migos quo lá oonhunos, 
aa maiores prosporidatlcs.,, 

Do O Comércto de Víveres, exce­
lente quinzentirio de defoz11 e informa· 
ção do com(lrcio ret~lhistn do viveres: 

•Entrou no terceiro ano ela aua publica­
ção o quinz.enirio •O Com-:rcio ela Ajuda•, 
'ttte, iOb a dircerAo de Alexendro Rosado, 
boU tem batido denodadamcnlf' pelo pro~re410 
c engrandeeimenco d .. JlOpular frcgut~aa da 
,\juda.. 

Coutemorando e~a dau. publicou aquele 
no~so col··ga um numNo P•JHWiiiJnimorot;a· 
mcnlc colahoradu e eorn um iutereuantc e 
~gradavcl aspecto gr.Hieo. 

.o Comércio ~le Vivor~••, eorn 01 t'ons 
votos du leal cama ro.dogomJ apro&onta as 
suas ro;ü.s vivas fcHcituçt. c&.» 

Aos nossos ilustras colegas ngrude· 
cemos muito sons ihilizudos as elogiosas 
referências, quo transcrevomot', dese­
jando-lhes uma longa vidn. A quinta é boln. As s ntrs fontes. tiS 

su:1s c..1scat.as, os seus repuxus - um 
encanto! minhas rugas e ns minhss 

càs. os m<US olhos quhi 
t•xlintos vão com~ar a 
recordar-se. O bornal já 
PSI:Í cheio, \'OU abri-lo e 
contar .. . . 

Nova 'Pada!!a T aboense ··:~ 
ANTÓNIO LOPES MARQUES 

Ob I tu que passas a can· 
(tbl ,...,.. tlti ,. .......... .... 

, an vttt• •• .... ............. . 

Domi •• ~dos 1wla ''isllo sugestiva de 
Ltnt:a IJC'Il"7.tt, cJn·am~no~ ' 'encidob 
ante n legenda que os ebort•nses gra· 
varam na htrndeirn que d tarroldnm, 
a todo o Portugal, com a rcligiosidnde 
dum hino - cCeltas, romanos, gO­
dos. passarnm - Evoro, e ncnotndora 
ficou . .. • 

\ar, pára nm pouco, ve m I. du llrdl, tth 1ZI-10CIIIlL: T. r111e 11111111 Llrtt di Pll 

Afonso Aço. 
ouvi r o vagab undo .. . h is· AJUDA- LISBOA 
tória~ que fazem c borur. .=··--------------- ---··( 



6 O COMERCIO DA AJUDA 

TE R I gu~rá com _um anm nto do publicida?e, 
ut.JCa rece1ta com que contam os Sim­

páticos e altruístas proprictarios o 
fundadores. Por êstes motivos to­
dos os ajudcnsrs devem promover o 
mencionado aumento de publicídado 
desfazendo assim a opinião do nosso 
amigo e anunciante Sr. Bettt"nconrt a 
qu:~l é a seguintl': E' bom. E' pena 
não ter mais ajudas. » 

" É PENA NÃ.O 
MAIS .AJUDAS" 

Palácio Nacional na Ajuda 

Iniciou o nosso jornal o sou ter­
ceiro ciclo anual, arquivando nas suas 
colu nas a opinião de individnos do 
todas as catego rias o classes sociais, 
acêrca do joroal e da sua obru du­
rante os dois anos do oxistoncia. 

Sabendo de antemão, que tinhamos 
cumprido com o programa trac;ndo no 
primeiro nOmero, saldo em 12 de . 
tietombro de HJ31, não t>spera ''amos 
no entanto a grande manifc>sta<-ão de 
solidariedade moral, que se deduz do 
conjunto de todas as opiniõ<'s quo 
gentilmente e sem intuitos reservados 
nos fornm confiadas. 

Satisfa7.-no~, mas só om parte, o 
conceito em que é tido «Ü Comércio 
ua Ajuda», pois lastimam(JS pola nossa 
pcqoronrl', não podermos corrospond<'r 
totalmonto ás aspirações dos ajudt"n· 
sos, as quaes se resumem a quo o 
nosso jornal seja o porta-Yoz das suas 
reclamações. Não é impunomcnto que 
se arrosta com a responsabilidade de 
colaborar numa. obra como esta, o o 
único ajudousc, nado o croado na fr e­
guesia da Ajuda, e quH desdo o pri­
meiro número dêsto jornal, tôm tido 
a honra de ser consid<'rado St!U ~: ola ­
borador, sujeitando-se á. critica tio 
publi(·o. julga-se com o de\'er o o di­
I'Cito de diz ... r aos 27.000 hubitantes 
da Ajuda: 

•Para melhiJrar a situac;ão da fre­
guesia da Ajuda o, consequentemente, 
a d~ todos os seus habitantes, torna-se 
nocossArio que o jornal «Ü Comércio 
da Ajuda», porta-vez das reclam<~r,:ões 
do umn pOj'Ula~ão intlefcz11, s~ja am­
parado de forma q uo a suu ti rag<'m 
Sl'ja aumenta da, o que só se t:onse-

Viriato P. A. Silva. 

Entre os mais belos monumentos 
de Lisboa, o palácio da Ajuda or.upa 
um lugar digno do menção. Chamou­
lho Alexanrlro lJOJ·colano «monstruoso 
fragmento duma absurda e monstruosa 
conc<'pção, o palácio egipcio-grogo-ro­
mano-jt>suitico da Ajuda». 

G 1\la!' quo importa que êsse palácio 
não tenha estilo, ou antes, seja uma 

11111111111111111111111111111111111111111m11111111 mistura do rstilo!', se situado no ;dto 

Jardi"m Dota"n"I[O da RJ"Uda I ~:r~~jeu~t~m~~~~: ~~~ivea ao t;~;~ ?ome, 
U U U H U Do tardo, o sol põe-lhe nas ,·id•·açns 

. . I reflexos dourudos qu€1 de mistura com 
Em cumprtmeoto da P.rornossa fe1ta os pinhriros que o rodeiam e com o 

aos nossos prczatlos lettores, fomos branco da sua construção faz patl'COL 
ont•·egar ao Ex."'0 ~ r· Director do a quem do lon"'O o en:xoro-a, nm dêss<'S 
Instituto Supenor de Agronomia, _a palácios l'ncautados des~·itos nos ma­
mensagem acompanhadu de 1300 asst- ravilhosos contos de fadas. A' sna 
oatu~·as de habitante~ da nossa fre- voltn, casas baixas e pobre!', dão-lhe 
guesw, _em quo é pPdtda ~ roab~rt.ura um a~p<'cto sombrio. A pouca distân­
ao publico, do nosso Jardtm Botamco. cia fica o c ·tnitério, qne ruais contribui 

Recebidos por S. Bx .a, foi-nos co­
municado sor impossi,·el satisfazer 
imeclü1tamente o nosso dest'jo, visto 
que o jardim, se oncootra cm estado 
lastimoso, carecendo as estufus, mnito 
em especial, do grandes melhora­
meatos, visto se encontrarem em 
ruina. No entanto, S. 1~x .a manifestou­
nos toda a sua boa. \'OOtade em nos 
auxiliar, tendo palavras de louvor 
para o nosso trabalho o afirmando-nos 
quo podiamos estar cer·tos, que ouvi­
dará todos os esforços junto do :\li­
nistério, para que s<>ja um facto êsse 
grande melhoramento para a freguesia . 

E drixároos o Ex."'0 Sr. Dit·ectvr 
do Instituto, convencidos quo S. Ex.a 
se em pl'nhará. tanto como nós, para o 
conseguimt>nto dessa vPlha. aspiração 
do bom p0\'0 da Ajuda. 

para tornar êsto local, soturno e triste. 
Digna do nota, é também a tOrre, 
caiada do branco. qu<' lho fica pró­
ximo, c (]110 parece scrdr-llw d~ st>n­
tinela vigilante, ft~zondo e1·ocar eertas 
paisagcn>l marroquinas, 1m qu<' a lu;, 
feórica do luar, inunda a jôrros a ca­
saria branca. 

Quem passa dohaixo das suas ar· 
cadas, ou1·e o eco dos passos ressoat· 
por êssc palúcio dPsabitado ondP 
outrom se deram fl•stas suntuosas e 
hoje sómonte abri) as s1ws portas 
para rocehl}r os ilustres visitantes OS· 

tra.ng<'iros. 
S<' om lugar do cemitério c casas 

,·olhas, o palúcio da Ajuda fós~o r·o­
deado do Jlorostas o valus ttlnt•nos, 
podel'ia pas~ar sem <'xagero, pclv 
lictício Olimpo da Grécia. 

Laura Alves. 

~1-rR~n~PORIU no nmnuo ~; .~;.~~.~~~~~.?. 1 _A s_E L_o _, N _, z _o_' A_s R_E ~u. L.0
A III 

I Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

---- TELEFONE SELEM 15 4 ---

Rua das Casas de Trabalho, 10f"' 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.L) 
Sucessor: FERNANDO AIHOHID OE OliVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de con:;trnção 

33, Rua do Rio Sêco, 33-LISBOA 
Tl<}L1~1·'0NN Bt.;J..I~!>l 56 

ANTONIO DUARTE RESINA 
154. Calçada da Ajuda. 156 

!lute eahbeleclmento âe MEIICEARIA, o mal• antigo da tregaesia da Aluda 
!•1• prlmt lro se venderaa~ e contlauu• venduco os lons 

VINHOS DE CHELEIROS 

e 111 
PADARIA 
Fornece pão aos d • mlcílios III'·~ '~ 

55, C. da r~~ emória, 57 -LISBOA· Sucursal : T. da Vrrbsna. 14 e 16 
T ELEFONE BELB~l 520 

CONSl'RUCTOR CIVIL 
Inscrito na C~:mara Municipal de Lisboa 

PROJECTOS E ORÇAMENTOS 

Rua da Bica do Marquez, 5 - Ajuda 

José António Rebelo de Avclar 
MATERIAIS DE CONST~UÇÃO 

Madeiras na~iO'lais e .:st•ang.:lra, - Ft rro rrovu e usado. -
Ferragens. Máquinas ~gric'llas c lndusrriais- Tubos de ferro 
fundido c laminado. Fcrr~gen~ para con-r· uçao e mar cena ria. 

01(0~. gazoffna, fixa, etc. 111 ueontrarela tana::.m um bom sortido de Gbtrot alioentltloa (e rrlmelra 

.-===r=====qu=··=•d•=d=··=·=F=··=~·=·=··=·o=av=e'='==========:::::li=::A==:r=m=a=z=e=m===:=C='=· =d=o===O=alvão, 127 - Telef. 8.
1 
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O COMERCIO DA AJUDA '1 

Manoel <António 'Rodrigues DROGARIA SANTOS 
COM----

V A CARIA E LEITARIA 
A casa mais antiga da freg uesia, e que mais barato vende 

Drogas, p rodut.os q uímicos, tfnt as 
de t odas as q ualidades, sabonet es e perfuma r ias 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos , Licôres e Tabacos 
142, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 

2.0 2., Calçada d a A juda, 2.0 4 - LISBOA TEL EFONE BELÉM 220 

Um ano a ma i~ que pana ... 
Retirado do numero anterior 

Solicitada. a mí:Jha h umilde colabo­
r ação nêstt) númoro de «O Comércio 
da Ajuda», em que se comemora o 
seu 2.0 aniversário, lamento ter s ido 
colllido de surp reza para tal fi m, pois 
q ue qtwm não tem dotoíl jorna líst icos 
e apenas sabe como eu rabiscar mPia 
duzia de pal<wr as, vê-Sll em sérios 
emba raços pa m se desempenh a r de tão 
honrosa quão grata missilo, p-·lo que 
sem pretensões algumas, vou emiti r a 
minha. modesta opir1ião sobro se dover·á 
ou não « () Comórcio da Ajuda>> con­
t inuar com a sua ex istt:!ncia, satisfa · 
zendo as~im o q ·J(I me foi p edido. 

A tc!ndendo a que apenas com dois 
nnos do existência, tc·m p r<·sta•lo ao 
povo dct. Aj ucl<l. serviços relevantes, 
som o qun l êste nada ter ia n ·alizado; 

A t~ndendo a q ~~~ é o porta-voz do 
:Z7 .000 h :t bit;.ntes e que tem sa bido 
d uma fo rrua a.lovuntada levar j unto 
elos poderes co nsti tuídos, as su!l.S mais 
instan tos necossidadt·S ou sojam as 
suas ruais justas pretensões, o que se 
mais até hoje não consegui11 não foi 
por t'alta do a11xilio particular ; 

Atendt'ndo ninda a quo ..:om n pro­
ver bial persistência do C{ Jomé rcio da 
Ajuda» se podl'r á tPrminar com certas 
vergonhas existentes na frt'guesia, 
Yisto não serem prohlemus tão com­
plexos que r~c lamem a intervenção de 
técnicos, op ino q ue o já r eferido pe­
r io,lico d ew•ni coutiuuar na. c ru zada 
gu e há dois anos encetou e que tão 
lwilha.ntomPnte tem v indo defend,•ndo 
afim de quo não tenhamos que 
sossobr ar· no imenso mar do esqueci­
mento a que irremediavelmente ser(l­
mos votados. 

Patenteado assim o mou par ec<>r 
sem qualquer espírito de lisonj a, re­
conhecidament•l agradeço o con ,·ite 
que me foi feito pelo «Comércio dt1 
Aj uôa», faze ndo voto.-; p;t ra q ue os 
esforços que vão t•n,·ida.r. no próximo 
a no em prol d · uma Aj nda a r t•j u vr.­
nescer, st~am coroados do m ... lhor 
ex i to. 

Fausto da Conceição. 

Comec;a m já amanhã , n a. parada do 
quar tel da ó .a Companhia. do Batalhão 
n.0 2 da G. N. R., as tradir. ionais 
festas comemorativas da implantaçl'to 
da l{epública, e que todos os anos com 

cais, elovação de aerostatos, bailes 
pop ula r es, t ombolas, etc. 

Du rante os oito dias de festa , o 
q ua rtel , encontr a-se ornament a do com 
festões e bandeiras. 

F ACHAD A D O Q UARTEL 

grande b ri lhantismo se reali zam sob T ambém como nos anos anteriores, 
o patrocínio d o ~omnndauto Ex.1110 Sr. havrrá um esmer ado serviço de b ufete 
ü apitão F ra ncisco Augnsto da. Cunha. par a damas e cavalheiros. 
Esto a no êsst•s festejo;;, prolongam-se L 0uvamos a boa iniciativa. do nosso 
nté ao dia 8, e do prvgrau:.a, vert ia- ilustre amigo Ex 1110 S r. Capitão Cu­
deiramente atraen te, f, z parte a dis- nh11, qur há bastantes anos, vem p ro­
triblli çí'io dum bodo aos pobn~s. quer - porcioaantlo nos habitantes da frepie­
messe, t iro ao ah •o , eonc··r tos m usi- s i ·1. algumas horas de distracção. 

O NOSSO JORNAL E A OPINI ÃO PÚBLICA 
Retirado do numero anterior 

Do funcioná r io público s r. Roberto Ro­
drigues : 

Saúrlo "O Comórcio da Ajuda» po r m3i:; 
êsre anive rsá r io. 

Juntai uovo ainda, mas cujos benefícios 
jl todos o:; pa roqu<>auos S<:lutern, po•· tnr 
lembntdo ao Muuic ipio qne a Ajutla é uma 
freguesia de Lisboa. 

Contiuna a Sacôta a desroberto, conti­
•~<•amos ,em ág·a, mas, como o jorna l já. 
muito nos te m feito . devemos continuar a 
encorajá-lo, pa1·a f)Onsegui r-mos aquilo a 
que tenw:; din· ito. 

Parabcns o Progresso! 

Bairro E conó mico 
da A j uda 

Acabamos de ser informados de 
que êste decantado Bairro já não será 
inaugurado no próximo dia 5 de Ou­
tubro, como nos haviam garantido. 
É destino nosso, não ter-mos a con­
solação de o ver inaugurado. Obra 
tam grandiosa, era digna de melhor 
sorte, tanto mais que a falta de habi · 
tações não acaba. 

A. P. BETTENCOURT & SEABRA.l.04 A v ENG E 00\R A MERCEAR!A, CAR!~ARIA E VI NHDS 
OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 

Encadernações simples e de luxo, tais como linos 
á aollta. amador e escrituração comercial 
Copiadores, caíxas e pastas para arqui•o 
Armam-se paslas de faotazla e bordadas 

Envernisam-se mapas 

T. de Paulo Martins, 18 
AJ UDA - LISBOA 

TEL li~FONE BELEM 617 

Alberto Ribeiro de Carvalho 
Optima especialidade em vlnh·os das regiões de Arruda e Samouco, 

recebidos di rectamente do lavrador. Vinhos palheto, verde, 
licores e seus deriva_dos. Completo sortido em generos de mercearia. 

FO~NECIMENTO DIRECTO AOS DOMICILIOS 

Rua da T orre. 4 a 10 ( Ajuda ) 
Sucursal: Calçada da Tapada, 106 e 108 (Alto Santo Amaro) 



8 O COMERCIO DA AJUDA 

111:1 - S ALÁO = .. TELEF~~~ 
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PORTUGAL 
Travessa da Memória - Ajuda 

Sábado, 30 de Setembro • Domingo, I de Outubro 

O Club dos Suicidas 
Empolgante filme de terror e mlsterlo, com PAUL WEGENER 

A Cidade do Canto 
Maravilhoso filme falado e cantado, com o tenor JAN KIEPURA 

Dia Z - O PAR.AIZO FLUCTUANTE 
O VENCEDOR, Filme de aventuras, com Tim Mac Coy 

Um por todos e todos por um (Cómica) 

Dias 4 e · s - O TESTAMENTO DO DR.. MABUSE 
V ALOR.OSO CAVALEIRO, com Tom Mlx 

A bru.xa da florest a, filme colorido de desenhos animados 

Dias 6 e 7 - PAT E PATACHON CONORESSISTAS 
e AUDIBNCIA IMPERIAL -

Dia 9 - OS TR.ÊS A.ltUOOS. com Harry Peel 
e AZ DO VOLANTE 

Dias 11 e U - Duas estreias de colossal sucesso 

D1a 4: Estreia de novas mãquinas sonoras · 

PALATINO : 
R.. FJiinto Elísio (Alto de Santo Amaro) 

Sábado, 30 de Setembro • Domingo, I de Outubro 

O super-filme policial, realizado por Fritz Lang 

Testamento do Dr. Mabuse 
O filme sonoro de aventuras do oeste, com Tom Mix !I 

Valoroso cavaleiro I 
A bruxa da floresta, filme colorido de desenhos animados ~~ 

Dia Z - O CLUB DOS SUICIDAS 
e A CIDADB DO CANTO 

Dias 4 e S -O BANDIDO MASCARADO, com Mojica 
e A NO:V A DA ESCÓCIA, com Martha Eggerth 

Dias 7 e 8 - TESS NO PAIZ DOS ODIOS 
com Janet Gaynor e Charles Farrell 

e SEIS HORAS DE VIDA 

Di" 9- O ULTIMO HOMEM SOBR.E A TERRA 
e outros filmes de s ucesso 

Dias 11 e 12 - DIAR.IO DUMA MULHER BONITA 
e outros filmes de agrado 

o Salão Porty.pal e o Pala tino vão e xibir esta epoc·a as melhores produ ç õ e s. 
··----"~ara o que fixaram contracto com ~oda_s as tirlnas al;gad~_as -......:.J 

Uma obra de solídarieoade 
Voltamos a chamar a atenção dos 

nossos presados leitores, para o au­
xilio que pedimos a favor da .~ilha 
do nosso saudoso amigo Alfredo 
Machado, falecido ha anos. E' ver­
dadeiramente um acto de solidarie­
dade humana, auxiliar com qualquer 
quantia esta infeliz pequena, a quem 
os medicos aconselharam o uso de 
um aparelh·o. que custa muito caro e 
que, devido á sua pobreza, não pode 
adquirir, agravandó-se assim o seu 
mal. 

Para os bons corações da Ajuda 
apelamos, na certeza de que o não 
fazemos em vão, visto tratar se de 
salvar uma infeliz. ·menina, filha de 
um homem que fo i um exemplar 
chefe de, famil_ia, e que em vida con­
tou na Ajuda com a estima de todos. 

Q uem estas._ linhas escreve, privou 
com êle ·durante bastantes anos, e 
vezes sem conto -o viu·praticar actos 
de abnegação para com o seu seme­
lhante. 

I estimdou, lhe socorramf a sua fi lha De relance ......... 
· queri a, para quem oram as suas 
derradeiras palavras, · ao soltar o 
ultimo suspiro. 

Todas as importancias podem ser 
dirigidas, com a indicação respecti­
va, para o nosso jornal. 

T ransporte . . . . . . 57$00 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Um inquerito ao concurso para professores 
na faculdade de Medicina 

O «Diário do Governo» acaba de 
inserir uma portaria que nomeia o 
juiz desembargador sr. dr. Amadeu 
de Miranda Monteiro para proceder, 
na Faculdade de Medicina de Lis­
boa, a um inquerito ao concurso, 
al i efectuado, para professores · de 
cirurgia. O inquérito deverá estar 
concluido no prazo de sessenta dias. 

Terminou, como dissemos no pe­
nultimo numero dêste quinzenário, 
o arrendamento daquela área ·de 
terreno existente entre a Rua da Bica 
do Marquez e o Palácio Nacional 
da Ajuda. 

E' pois, tempo de que as entida­
des que teem o dever de cuidar do 
embelezamento da cidade, evitem 
que aqui lo volte a ser arrendado, e 
façam por q ue seja dada uma apli­
cação condigna ao local e ás neces­
sidades da freguesia, como seja o 
desaparecimento das célebres pitei­
ras, que lhe dão um aspecto serta­
nejo, e a construção das dependên­
cias que a Misericordià pretende 
fazer para instalação do Dispensaria 
e Lactário, bem como de outros 
melhoramentos, como seja o pro­
jectado parque, miradouro, etc. 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 ' 

A . Q UE M COMPETIR" 

Voltamos a chamar a atençao de quem 
BILHETES DE VISITA · competir, para o facto da carroça quc ya~s-

porta os d,eJcctos do Casal Pedro T<'tXeHa, 
d de 4$00 t faz.er diariamente os despejos numa sargenta 

es 0 cen ° que fica ao topo da Calçada da Ajuda, e que E' justo, portanto, que todos os 
habitantes da freguesia, que êle tanto C. da Ajuda, 17G • USBOA" · Telefone B. 329 representa um perigo para as pessoas que 

têm a desdita de morar próximo. 

. . .. . L I B_R_E_i_R-.-0- ,-L-... -n-A -··:: 

Trave ssa da Bõa-Hora. 2.2. e .2.4- Ajuda 

LISBOA 
Oéoeros atimenticlos de primeira qualiJ ade 

Louças d.: esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa . . .. LWORll:S E TABACOS 

. ·-----------------·--------------------
. . .. . . 

···· 9\mândio C. M ascarenhas ···~ 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADUR.A AUTOOÉNIA 
Construção aperfeiçoada de fo gões em todos os sistemas 

e portas de fornos . Rf'parações em ri10tôres e máquinas de vapOr 
e instalações electricas 

• R. Mercê~. 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. B. 496 : 
~ ~ 
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